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1.4. Carga Horária: 60 
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1.7. Professor da Disciplina: Dr. Raimundo Batista dos Santos Junior  
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2. EMENTA 

O sistema internacional do século XIX e XX. Diplomacia e Ordem. Guerra e Paz. Teoria 

das Relações Internacionais: realismo, funcionalismo, idealismo, teoria da dependência, 

neorealismo, teoria da interdependência. Globalização e Regionalização. 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. Unidade I – O Sistema Internacional do século XIX e XX. 

i) Antecedentes do sistema internacional moderno: Paz de Vestfália 
 

ii) Equilíbrio de poder, moral e direito internacional; 

 

iii) Os desdobramentos da Primeira e da Segunda Guerra Mundial; 

 

iv) Ascensão de novos atores internacionais; 

 

v) Acordo de Bretton Woods e ajuda internacional. 
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3.2. Unidade II –. Diplomacia e Ordem. Guerra e Paz. 

i) Guerras e revoluções internacionais; 

 

ii) Ordem, sistema e sociedade internacional; 

 

iii) Papel da diplomacia nos negócios internacionais; 

 

iv) Agenda internacional e os condicionantes da ordem e da desordem; 

 

v) Carreira diplomática habilidade e astúcia de negociar e defender os interesses de um 

Estado diante de governos estrangeiros. 

 

3.3. Unidade III – Teoria das Relações Internacionais: realismo, funcionalismo, 

idealismo, teoria da dependência, neo-realista, teoria da interdependência. 

 

i) Teoria realista;  

 

ii) Teoria funcionalistas; 

 

iii) Teoria idealista; 

 

iv) Teoria da dependência; 

 

v) Teoria neo-realista; 

 

vi) Teoria da interdependência. 

 

3.4. Unidade IV – Globalização e Regionalização. 

i) Fim da Guerra Fria e a formação da Nova Ordem Mundial; 

 

ii) Integração econômica e a formação dos blocos econômicos; 

 

iii) Globalização, democracia e desenvolvimento econômico e social nos países em 

desenvolvimento; 

 

iv) Globalização, crise econômica e da financeirização da economia; 

 

v) Globalização e as teorias do fim do Estado. 

 

4. PROCEDIMENTO DE ENSINO  

i. Aula expositiva-dialogada 
 

ii. Grupos de Estudos; 
 



iii. Leituras das obras indicadas. 

 

iv. Fichamento.  
 

v) Os alunos devem ler os textos da aula do dia de acordo com a bibliografia indicada. Ao longo 

do semestre serão distribuídos artigos que não estão apontados na bibliografia, mas que são 

considerados relevantes, estes serão dispostos no SIGAA.  
 

5. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO  

i. Participação nas aulas;  

 

ii. Grupos de estudos – o desempenho dos Grupos de Estudos será feito através de 

trabalhos escritos. 

 

iii. Seminários;  

 

iv. Prova escrita;  

 

v. Paper;  

 

vi. Fichamento.  
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